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A Revista Interdisciplinar Peripatéticos (RIP) dedica este editorial à análise e 

reflexão sobre a crise cultural que permeia a sociedade contemporânea nos âmbitos 

social, educacional, ambiental e político, com um olhar guiado pelas reflexões de 

Hannah Arendt. Dessa forma, este debate é fundamental em um cenário de 

polarização e complexidade que exige cada vez mais dos estudiosos e profissionais de 

diferentes áreas, especialmente na educação, onde emergem questões urgentes de 

adaptação e reinvenção na sociedade pós-moderna. 

Nessa perspectiva, a obra de Arendt lança luz sobre a "sociedade de massa", 

uma nova configuração social que, conforme suas palavras, se apresenta desde meados 

do século XX e se expande em nosso tempo. Portanto, em um contexto atual 

polarizado, sua análise crítica da sociedade moderna nos alerta para o distanciamento 

da cultura, da política e das tradições, elementos que deveriam nortear e estruturar 

nossa vivência coletiva. Nesse processo, este distanciamento cultural se reflete em 

diversas manifestações de crise, revelando a fragmentação das bases culturais que 

sustentavam as interações sociais e políticas (Ferreira; Lopes e Barbosa, 2022). 

No campo educacional, a História da Educação é um pilar para 

compreendermos como diferentes sociedades, ao longo do tempo, valorizaram e 

estruturaram o ensino, desde os gregos antigos, que atribuíam à educação uma função 

política e cultural. Dentro dessa reflexão é especialmente relevante no Brasil, onde a 

História da Educação deve ser revisitada com um olhar atento, buscando compreender 
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como nossa trajetória educacional dialoga com essas raízes históricas e culturais 

reorganizam esses eventos dentro da sociedade (Ferreira e Yildirim, 2022). 

No entanto, Ferreira (2018), fala que os desafios contemporâneos na educação 

vão além da tradição histórica. Com o avanço das tecnologias e as novas demandas do 

mundo digital, professores e educadores se encontram diante de um cenário onde as 

práticas tradicionais de ensino e as novas metodologias digitais coexistem e, por vezes, 

entram em choque. Muitos educadores enfrentam dificuldades ao tentarem adaptar-

se a esse novo paradigma educacional, especialmente com alunos "nativos digitais" 

que dominam os recursos tecnológicos com naturalidade. Assim, a Lei de Diretrizes e 

Bases (LDB) já aponta a importância de alinhar as metodologias educacionais à 

realidade atual, promovendo uma formação que articule teoria e prática para preparar 

os alunos para o futuro (Ferreira, Lopes e Barbosa, 2022) 

Enfim, em um momento de transformações profundas, este editorial convida os 

leitores a refletirem sobre a crise que afeta os alicerces de nossa sociedade e a 

importância de repensarmos nossas estruturas culturais, políticas e educacionais, 

inspirados pela contribuição de Hannah Arendt. Nesse momento, a autora nos desafia 

a enxergar a crise não apenas como um ponto de ruptura, mas como uma 

oportunidade para reavaliar e redefinir nossas práticas e valores em busca de um 

equilíbrio entre tradição e inovação, tão essencial para a sociedade atual. 
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